
ESTADO DAS CULTURAS E PREVISÃO DAS COLHEITAS
30 de Setembro 2000

Menos Frutos e menos Vinho

Na primeira quinzena de Setembro registaram-se dias de sol e temperaturas elevadas
para a época, mas no final do mês surgiram as primeiras chuvas. Estas condições
climatéricas permitiram a normal execução dos trabalhos de colheita das Culturas
Primavera/Verão.

Os prados, pastagens e culturas forrageiras apresentaram um bom desenvolvimento
vegetativo prevendo-se produções semelhantes às do ano anterior.

As culturas arvenses de regadio apresentaram, de uma forma geral, um bom aspecto
vegetativo, não tendo havido problemas de disponibilidade de água para rega.

A Produtividade do Milho em regime de Regadio para 2000 aponta para 5 290
quilogramas por hectare, o que corresponde a um decréscimo de 5%  quando comparada
com a do ano anterior.
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QUADRO I - PRODUTIVIDADES

Produtividade Índices
Culturas    2000**  2000**

kg/ha (Média 
1995 1996 1997 1998 1999* 2000** 1995/99*=100) (1999*=100)

CEREAIS

Milho de regadio 4 578 4 873 5 208 5 577 5 566 5 290  102  95

CULTURAS PERMANENTES

Kiwi 8 101 9 518 9 244 4 487 10 838 8 670  103  80

Castanha 1 004 1 047 1 048 1 103 1 011 1 011  97  100
Avelã  854  886  940  679 1 124 1 124  125  100

*Dados provisórios
**Dados previsionais
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A produtividade do Kiwi segue a tendência de quebra verificada na generalidade das
fruteiras, prevendo-se um decréscimo de 20% , face à campanha anterior (1998/99).

Quanto aos frutos secos, estima-se para a Castanha e Avelã produtividades semelhantes
às obtidas na campanha anterior.

Para o Arroz e Milho, em regime de Sequeiro, as actuais previsões de 149 mil toneladas
e 14 mil toneladas, reflectem, respectivamente, decréscimos de 5%  e de 10% .

Relativamente à Batata, em regime de Regadio, a colheita encontra-se concluída,
prevendo-se  um decréscimo de 30%  na produção em relação ao ano anterior.

As Culturas para a Indústria foram prejudicadas pela precipitação ocorrida na época
normal de sementeira. Desta forma prevê-se para 2000 uma quebra de 15% na produção
de Tomate para a Indústria e 20%  para o Girassol, relativamente ao ano anterior.

Relativamente aos Pomares e Vinhas confirmam-se as perspectivas pessimistas
referentes à actual campanha. Como tem vindo a ser referido, estas culturas foram
fortemente afectadas pelos factores climatéricos adversos ocorridos ao longo do seu
ciclo vegetativo.

Os intensos ataques de pedrado e a ausência de vingamento dos frutos provocada
pelas condições climatéricas ocorridas ao longo de 2000, provocaram uma quebra
generalizada da produção de pomoídeas. Desta forma prevê-se uma redução na produção
de Maçã e Pêra,  situando-se, respectivamente, nas 206 mil toneladas e 94 mil toneladas.

QUADRO II - PRODUÇÕES

Produção Índices
Culturas    2000**  2000**

1 000 t (Média 
1995 1996 1997 1998 1999* 2000** 1995/99*=100) (1999*=100)

CEREAIS

Trigo  360  406  329  151  372  429  132  115
Triticale  48  56  39  17  35  38  99  110
Arroz  125  172  164  162  157  149  96  95
Milho de sequeiro  18  20  18  15  16  14  80  90

BATATA

Batata de regadio 1 055  989  762  879 1 049  734  78  70

CULTURAS P/ INDÚSTRIA

Tomate  839  914  793 1 089 1 089  925  98  85
Girassol  26  38  27  38  31  25  78  80

CULTURAS PERMANENTES

Maçã  231  253  283  162  258  206  87  80
Pêra  73  101  173  19  118  94  97  80
Pêssego  90  76  95  66  89  75  91  85

Amêndoa  7  8  12  8  11  7  79  65

Uva de mesa  57  56  61  40  55  50  92  90
Vinho (1000 hl)*** 7 021 9 413 5 861 3 529 7 536 6 029  90  80

*Dados provisórios
**Dados previsionais
***Vinho expresso em mosto



INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA        -        PORTUGAL

Para o Pêssego, as 75 mil toneladas previstas para a colheita de 2000, traduzem um
decréscimo de 15% face ao ano anterior.

Relativamente à Amêndoa também se regista uma quebra importante da produção, (-35%), face a
1999, sendo os frutos, de um modo geral, de fraca qualidade.

A produção de Uva de Mesa para 2000 será inferior em 10%  à do ano anterior, não
devendo ultrapassar as 50 mil toneladas.

No que respeita ao Vinho as actuais previsões de produção apontam para 6 029 mil
hectolitros, o que representa uma redução de 20%  relativamente à campanha anterior e
de 10%  face à média  do último quinquénio.

Segundo o Instituto de Meteorologia, o conteúdo de água no solo  no final do mês de
Setembro apresentava valores entre 30%  e 35%  da capacidade de água utilizável, nas
Regiões Norte e Centro; na Região Sul era inferior a 5% .

A percentagem de água armazenada nas albufeiras a Norte do Tejo era de 56% , tendo
sido de 64%  em igual data do ano passado.

Média 1ª 2ª 3ª Mensal 1ª 2ª 3ª
mensal década década década acumulada década década década

1 2 3 4 5 6 7 8 9

A Norte do Tejo
  Valor verificado 19,2 22,1 19,3 16,3 35 0,0 15,5 19,5
  Desvio da normal 0,0 1,8 0,2 -1,9 -9,2 -5,4 1,9 -5,7

A Sul do Tejo
  Valor verificado 22,3 24,9 22,2 19,8 9,3 0,0 2,8 6,5
  Desvio da normal 0,5 2,2 0,5 -1,1 -11,3 -2,6 -4,7 -4,0

Fonte: I.M.

Temperatura média do ar (ºC) Precipitação média (mm)
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